
Congresso do Andes 
mobiliza professores

> Estratégia de enfrentamento da crise das universidades públicas será 
um dos principais temas do encontro em Cuiabá

R
eformas da previdência e tra-
balhista, mudanças no ensino 
médio, cortes no orçamento da 
pesquisa e teto de gastos para as 

políticas sociais. Para a 3ª vice-presidente 
do Andes, Olgaíses Cabral, estes temas 
deverão ocupar boa parte dos debates 
durante o 36º Congresso dos professores 
universitários. O evento será realizado 
em Cuiabá (MT), de 23 a 28 de janeiro.

Ela estima que serão aproxi-
madamente 500 participantes, 
o que permitirá uma boa dis-
cussão. O congresso servirá de 
base para municiar o Sindicato 
para a ação: “Que será muito 
necessária em 2017”, afi rmou.

Entre dois representantes da 
delegação da Adufrj ao evento, o 
diagnóstico sobre a conjuntura 
nacional é parecido. Mas as ex-
pectativas em relação aos resulta-
dos do congresso são diferentes.  
A atual diretoria não considera 
a greve uma forma efi ciente de 
combater a crise da universida-
de. A oposição discorda. 

“Deve-se colocar que, no geral, 
as propostas de ação são pouco 
criativas, se resumem a paralisa-
ções e revelam um grau de perple-
xidade do movimento docente”,  
avalia Carlos Frederico Leão Ro-
cha, 1º vice-presidente da Adufrj. 
“Deve-se esperar que, durante o 
evento, isso seja discutido e possa-
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categoria e favorece os setores conserva-
dores da sociedade. 

“Penso que o congresso é um momen-
to bastante importante, pois nos conecta 
nacionalmente. Saímos da UFRJ e fala-
mos com os companheiros de todas as 
universidades”, explica. Para ela, o atual 
aprofundamento dos ataques aos servi-
dores e às universidades deve fazer com 
que um maior número de professores 
compreenda os “riscos que corremos”. 

CoNSENSo
“Devemos centrar as discus-
sões nos problemas asso-
ciados à previdência e às 
restrições orçamentárias 
aprovadas na recente re-
forma constitucional que 
retirarão recursos da 
educação e da saúde”, ex-
plica Carlos Frederico. 
“Claramente, o objeti-
vo da proposta (de re-
forma) do governo é 
incentivar o uso de 
previdência privada, 
aumentando a inse-
gurança financei-
ra da população”, 
diz. Ele também 

alerta sobre o pe-
rigo do contingen-

ciamento orçamentário 
neste ano, uma vez que os 

investimentos na educação, em 2017, 
deverão determinar o orçamento da 
área para os anos seguintes, segundo a 
emenda constitucional do teto de gastos.
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mos encontrar uma saída para a situação 
defensiva que os movimentos sociais se 
encontram, permitindo um maior diálo-
go com a sociedade e o entendimento co-
letivo daquilo que é de interesse público”.

Já na avaliação da professora Renata 
Flores, do Colégio de Aplicação, muitas 
teses apresentadas para o debate refor-
çam o caráter classista e a tradição de 
luta do Sindicato. Ela acredita ser pos-
sível a construção de uma greve geral 
para enfrentar tantas ameaças. Também 
considera que o discurso de “novas 

formas de luta” desarticula a 



REDAÇÃO COORDENAÇÃO  ANA BEATRIZ MAGNO ///  EDIÇÃO  KELVIN MELO  ///  REPORTAGEM  ELISA MONTEIRO E SILVANA SÁ  
EstAgiáRiAs FERNANDA OLIVEIRA E VALENTINA LEITE ///  DESIGN E DIAGRAMAÇÃO  GIANNA LAROCCA  /// TI RENATO MARVÃO

boletimDAADUFRJ

O
reitor Roberto Leher e uma 
aluna, ex-presidente do Centro 
Acadêmico de Engenharia da 
UFRJ, foram indiciados pelo 

Ministério Público Federal por organiza-
rem atos em defesa da democracia, em 
2016. O procurador Fábio Aragão, do MPF, 
entende que não poderiam ser realizadas 
manifestações de caráter político-parti-
dário em instituições públicas. Depois de 
questionar os dois, ainda no ano passado, 
o procurador agora resolveu ingressar 
com uma ação na 21ª Vara Federal.

Fernanda oliveira
Estudante da ECO-UFRJ e estagiária

Um dos atos foi realizado no dia 29 
de março de 2016, com convocação na 
página oficial da universidade, contra o 
impeachment de Dilma Rousseff. 

Até o fechamento desta matéria, o rei-
tor e a aluna Thais Zacharia ainda não 
haviam sido notificados da ação. Após a 
citação, eles terão 15 dias para respon-
der à Justiça. A assessoria de imprensa 
não apresentou um posicionamento do 
reitor sobre o caso. A Procuradoria da 
UFRJ limitou-se a dizer que vai atender 
à solicitação, dentro do prazo.

Thais Zacharia é acusada de emitir 
certificados para alunos que participas-
sem dos atos. Em contato com a Adufrj, 

Procurador indicia reitor 
> MPF denuncia Leher e aluna da UFRJ por participarem de atos contra impeachment

informou já ter prestado depoimento ao 
MPF no qual negou a emissão de qual-
quer documento. Disse que nem teria 
autoridade para isso. 

Para a professora Ivana Bentes, da 
Escola de Comunicação, o pedido de pu-
nição do reitor da UFRJ pelo MPF fere o 
princípio de liberdade de expressão e a 
autonomia das universidades. “É incon-
cebível imaginar que as universidades 
públicas ficassem fora do mais impor-
tante debate político do Brasil à época. 
Acho que esse tipo de processo dá mar-
gem a ações jurídicas de perseguição 
política e abre caminho para processos 
antidemocráticos e de exceção”.

“N
ão engolimos este dis-
curso de que a UERJ 
não cabe no orçamento. 
No orçamento, tem que 

caber o que povo precisa. E somos o 
melhor investimento que o estado pode 
fazer”, argumentou Natalia Trindade, 
do DCE-UERJ, em ato contra o suca-
teamento da instituição neste dia 18, 
em frente ao Palácio Guanabara, sede 
do governo. A estudante destacou os 
apoios institucionais da UFRJ, UFF, 
UniRio e Fiocruz às estaduais.

“Estamos completamente sem repas-
ses para manutenção, corredores sem 

lâmpada, empresa de limpeza falando 
em interromper contrato”, contou a pro-
fessora Márcia Mota, da Psicologia. Sem 
salário de dezembro e 13º, a docente 
conta como estruturou a vida familiar. 
“Vamos negociando as dívidas e, na 
prática, deixando de fazer as coisas”. O 
marido também é professor da UERJ.

O colega docente Germano Penello 
(Faculdade de Engenharia) deixou a 
vida no estrangeiro para ingressar na 
UERJ. “É um baque você voltar e en-
contrar o país da maneira que está. Você 
estuda a vida inteira para trabalhar na 
universidade e, de repente, não sabe 
como será o futuro”.

Outro docente presente ao ato, Vitor 
Lemes (Instituto de Física) acredita que 

a crise da UERJ é mais política do que 
administrativa: “É aquela velha ideia dos 
tempos do Fernando Henrique de que 
as privatizações irão resolver todos os 
problemas com eficiência. Foi o que fize-
ram para resolver a telefonia e estamos 
vendo aí que não foi o que aconteceu”. 

Sobraram críticas também às ma-
nifestações na mídia do ministro Luís 
Roberto Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal (STF): “Justo o senhor, que 
estudou e trabalhou na universidade 
enquanto ela foi pública e gratuita, suge-
rindo privatizar”, alfinetou o estudante 
Theo Lobato, do curso de Direito. “Es-
tamos aqui para dizer que privatização 
não é a solução, que UERJ boa é UERJ 
democrática e popular”. 
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> Mobilização defende excelência da instituição, ameaçada pelo governo estadual

Fernando Souza

#SoMoSTodoSUERJ 
Manifestação 
em defesa da 
universidade 
saiu do Largo 
do Machado 
em direção 
ao Palácio 
Guanabara, 
dia 18


